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SISTEMASISTEMAFUNÇÕESFUNÇÕESENTIDADEENTIDADE

F – Fabricante; L – Laboratório; I – Organismo de Inspecção; C – Organismo de Certificação
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SISTEMAS APLICÁVEIS ÀS ARGAMASSASSISTEMAS APLICÁVEIS ÀS ARGAMASSAS

2+2+REPARAÇÃO DE BETÃOREPARAÇÃO DE BETÃO

44ARGAMASSA DE BETONILHAARGAMASSA DE BETONILHA

2+2+ARGAMASSA DE ALVENARIAARGAMASSA DE ALVENARIA

44ARGAMASSA DE REBOCOARGAMASSA DE REBOCO

33COLAGEM DE CERÂMICACOLAGEM DE CERÂMICA

SISTEMAS DE SISTEMAS DE 
CONFORMIDADECONFORMIDADE

TIPO DE ARGAMASSATIPO DE ARGAMASSA
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CONSEQUÊNCIAS CONSEQUÊNCIAS 
DA APLICAÇÃO DA DIRECTIVADA APLICAÇÃO DA DIRECTIVA

Investimento em controlo de Qualidade Investimento em controlo de Qualidade 
(Laboratório)(Laboratório)

Uniformização das argamassasUniformização das argamassas

Necessidade de formação técnicaNecessidade de formação técnica
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CONSEQUÊNCIAS DA APLICAÇÃO DA DIRECTIVACONSEQUÊNCIAS DA APLICAÇÃO DA DIRECTIVA
INVESTIMENTOSINVESTIMENTOS

Organismo notificadoOrganismo notificado

Equipamento de LaboratórioEquipamento de Laboratório

Recursos HumanosRecursos Humanos
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CONSEQUÊNCIAS DA APLICAÇÃO DA DIRECTIVACONSEQUÊNCIAS DA APLICAÇÃO DA DIRECTIVA
UNIFORMIZAÇÃO DAS ARGAMASSASUNIFORMIZAÇÃO DAS ARGAMASSAS

Uniformização:Uniformização:

Dos produtos no mercado NacionalDos produtos no mercado Nacional

De produtos, em comparação, entre o De produtos, em comparação, entre o 
mercado Europeu e o nosso mercado mercado Europeu e o nosso mercado 

locallocal
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CONSEQUÊNCIAS DA APLICAÇÃO DA DIRECTIVACONSEQUÊNCIAS DA APLICAÇÃO DA DIRECTIVA
FORMAÇÃOFORMAÇÃO

ClientesClientes

Áreas comerciais das EmpresasÁreas comerciais das Empresas

AplicadoresAplicadores

OutrosOutros
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EXPERIÊNCIA DBF, LDA.EXPERIÊNCIA DBF, LDA.
Antes da Marcação CEAntes da Marcação CE

A empresa, DBF, já existe à 25 anos.A empresa, DBF, já existe à 25 anos.

Necessidades sentidas:Necessidades sentidas:
►► Implementar um sistema de QualidadeImplementar um sistema de Qualidade

►► Investigação de Novos ProdutosInvestigação de Novos Produtos
►► Controlo qualitativo da produçãoControlo qualitativo da produção
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EXPERIÊNCIA DBF, LDA.EXPERIÊNCIA DBF, LDA.
Após a Marcação CEApós a Marcação CE

O Dep. de Qualidade tornouO Dep. de Qualidade tornou--se uma peça se uma peça 
essencial na empresaessencial na empresa

Houve uma grande evolução ao nível da Houve uma grande evolução ao nível da 
investigação e desenvolvimentoinvestigação e desenvolvimento

Com a marcação CE, este passo, só Com a marcação CE, este passo, só 
favoreceu a Empresafavoreceu a Empresa
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O que é a Qualidade?O que é a Qualidade?

“A Qualidade é um conjunto de “A Qualidade é um conjunto de 
propriedades e características de um propriedades e características de um 
produto ou serviço que lhe conferem produto ou serviço que lhe conferem 

aptidão para satisfazer as necessidades aptidão para satisfazer as necessidades 
expressas ou implícitas”expressas ou implícitas”
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